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Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD  
Divulgação Trimestral - 2º trimestre 2024. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE,  publicou hoje, 15 de 
agosto, o resultado da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua – PNAD, 
divulgação Trimestral - 2º trimestre 2024, na qual o estado do Amapá apresentou os 
seguintes resultados: 

O Nível da ocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na semana de 
referência, apresentou um resultado de 55,6%, com aumento de 0,8 p.p. em relação 
ao trimestre anterior, de 54,8%. 

A taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na semana 
de referência, foi de 9,0%, obtendo uma queda de 1,9 p.p. em relação ao trimestre 
anterior, que apresentou uma taxa de 10,9%.Quanto ao nível de desocupação, o 
segundo trimestre - 2024 registrou o menor resultado nos últimos 4 trimestres, ficando 
em 5,5%.  

O número de pessoas desocupadas, de 14 anos ou mais de idade, na semana 
de referência, foi de 38 mil. Representando uma queda de 9 mil em relação ao trimestre 
anterior, que registrou 47 mil pessoas desocupadas. 

O número de pessoas ocupadas, de 14 anos ou mais de idade, na semana de 
referência, como empregados no Setor Privado, com carteira de trabalho assinada, 
cresceu na ordem de 4 mil, totalizando 91 mil pessoas, contra 87 mil no primeiro 
trimestre. 

Quanto ao rendimento médio real os resultados são positivos. O rendimento 
médio real dos trabalhadores passou de R$ 2.658,00 para R$ 2.897,00, um crescimento 
de 9%, comparando o segundo trimestre em relação ao primeiro de 2024.  

A população estimada para o segundo trimestre para o estado do Amapá é de 
913 mil habitantes e, desse total, 700 mil com idade acima de 14 anos. Deste resultado 
o estado do Amapá conta com uma força de trabalho de 420 mil pessoas e 389 mil
formam a população ocupada.

Os resultados divulgados na PNAD do segundo trimestre mostram o avanço da 
política econômica de geração de empregos e, consequentemente, o aumento da renda 
impulsionados pelo Governo do Amapá. 



 
 
 
 
NOTA EXPLICATIVA 
 
NÍVEL DA OCUPAÇÃO: Percentual de pessoas ocupadas na semana de referência em 
relação às pessoas em idade de trabalhar. 
 
TAXA DE DESOCUPAÇÃO: Percentual de pessoas desocupadas em relação às pessoas na 
força de trabalho 
 
POPULAÇÃO DESOCUPADA: São classificadas como desocupadas na semana de referência 
as pessoas não ocupadas nesse período, que tomaram alguma providência efetiva para 
conseguir um trabalho no período de referência de 30 dias e que estavam disponíveis para iniciar 
um trabalho na semana de referência. Também são classificadas como desocupadas as 
pessoas não ocupadas e disponíveis para iniciar um trabalho na semana de referência que, no 
entanto, não tomaram providência efetiva para conseguir trabalho no período de referência de 
30 dias porque já haviam conseguido trabalho para começar após a semana de referência. 
 
RENDIMENTO MÉDIO REAL: É o rendimento bruto real médio habitualmente recebido em 
todos os trabalhos que as pessoas ocupadas com rendimento tinham na semana referência, a 
preços do mês do meio do trimestre mais recente que está sendo divulgado. O deflator utilizado 
para isso é o Índice de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA. 
 
 
POPULAÇÃO OCUPADA: São classificadas como ocupadas na semana de referência as 
pessoas que, nesse período, trabalharam pelo menos uma hora completa em trabalho 
remunerado em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios (moradia, alimentação, roupas, 
treinamento etc.) ou em trabalho sem remuneração direta em ajuda à atividade econômica de 
membro do domicílio ou, ainda, as pessoas que tinham trabalho remunerado do qual estavam 
temporariamente afastadas nessa semana. Consideram-se como ocupadas temporariamente 
afastadas de trabalho remunerado as pessoas que não trabalharam durante pelo menos uma 
hora completa na semana de referência por motivo de: férias, folga, jornada de trabalho variável, 
licença maternidade e fatores ocasionais. Assim, também foram consideradas as pessoas que, 
na data de referência, estavam, por período inferior a 4 meses: afastadas do trabalho em licença 
remunerada por motivo de doença ou acidente da própria pessoa ou outro tipo de licença 
remunerada; afastadas do próprio empreendimento sem serem remuneradas por instituto de 
previdência; em greve ou paralisação. Além disso, também, foram consideradas ocupadas as 
pessoas afastadas por motivos diferentes dos já citados, desde que tivessem continuado a 
receber ao menos uma parte do pagamento e o período transcorrido do afastamento fosse 
inferior a 4 meses. 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
Macapá,15 de agosto de 2024. 
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Consulta:https://seplan.portal.ap.gov.br/conteudo/estatistica-do-estado/ánalise conjunturais 

econômicas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


